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Caravelas já teve seus dias de esplendor 
“ao servir, aos bandeirantes, de 

“porta de entrada dos sertões”, quando foi 
o principal produtor de café da 

Bahia ou, a poucas milhas de distância, a 
garoupa e, mais tarde, a halcia 

eram abundantes, E, entretanto, ela possui 
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belezas para dar e vender: na 
arquitetura. em praias e nas mulheres. 
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sorte do Sul da Bahia parece 
estar em Minas.” A frase, ouvida de um 
velho habitante de Caravelas, parece 
sugerir o fato de que o seu Odorico 
dos 13 milhões ganhou a loteria jogan- 
do em Nanuque-MG. Mas Caravelas, 
tão falada hoje e tão abandonada. já 
teve seus dias de glória. O local da 
cidade teria sido descoberto em 1503 
por Gonçalo Coelho ou Américo Ves- 
púcio, na segunda viagem dos portuque- 
ses à terra recentemente encon-rada 
por Cabral. Por ali passaram os ban- 
deirantes a caminho das minas, atas 
do sonho das pedras preciosas. Orvil- 
le Derby chama mesmo Caravelas Gs 
“porta de entrada dos sertões”, rele- 
rindo-se ao fato de que Francisco Spi- 
noza, Vasco Rodrigues Caldas, Martim 
Carvalho, Antônio Dias Adorno, Gabriel 
Soares de Souza e outros aportaram 
no locai antes de partirem para a ex- 
ploração das minas gerais. O lugarcijc, 
no entanto, não foi fundado por ban- 
deirantes, mas sim por um missionário 
francês no séc. XVI, talvez em 1581. 


À primeira grande riqueza da cida- 
de foi a pesca da garoupa, que era se2i- 
ta nos Abrolhos, a poucas milhas ce 
Caravelas. Procurando a garoupa, os 
pescadores acabaram encontrando ba- 
leias, que foram a maior fonte ae de- 
senvolvimento da região até 719724. 
Dessa época boa, restam casas cons- 
truídas com óleo de baleia e um eno!- 
me oSso que virou monumento à porta 
do frigorífico de Barra de Caraveles. 
Além disso, até a abolição da escra- 
valura, o município fora o principal 
produtor de café da província da Bania. 
Neste século, as únicas fases de pros- 
peridade se deveram ao porto e à os- 
trada de ferro Bahia-Minas, responsá- 
veis pelo movimento de exportacão de 
madeira (peroba, jacarandé e outras de 
igual qualidade), cacau, café, coco e 
outros produtos. Com a extinção da 
ferrovia que ligava o Norte de Minas ao 
Sul da Bahia, com o abandono Go por- 
to, “que era uma beleza de movimen- 
to”, segundo mestre Pedro, comandan- 
te do barco Iracema, além da criação 
da Rio—Bahia — Caravelas parece que 
parou no tempo. Luz elétrica, só duran- 
te cinco horas (de seis às 11 da noite); 
água só de cisterna: por isso é comuni 
o espetáculo dos burrinhos anaanco 
pelas ruas, parando de casa em casa, 
vendendo barris de água potável para 
matar a sede dos aflitos. Dois bancos, 
uma agência do INPS, a maioria das 
ruas calçadas, três grupos escolares, 
um ginásio polivalente, uma escola nor- 

mal e uma base aérea da maior Iníipor- 
tância, construída pelos americanos na 
época da Segunda Guerra, devido à 





posição estratégica de Caravelas: es- 
tas as riquezas atuais da cldade. k 


CARAVELAS NA INTIM!DADE 


Mas o contato mais demorado com Ca- 
ravelas pode mudar a primeira impres- 
são. 

Primeiro fica-se sabendo, o dono do 
hotel diz com satisfação, “que por aqui 
não existe ladrão, todos podem dorrir 
e deixar portas e janelas abertas”. O 
povo é calmo, recebe bem e não se ve 
polícia pelas ruas. O inspetor de trên- 
sito da região é jovem e anda em seu 
Corcel com a descarga aberla. A cr- 
dade, se não conserva um conjunto ar- 
quitetônico definido, se nem parece 
ser quatrocentona, quando bem pes- 
quisada apresenta detalhes de rara be- 
leza. A indefinição arquitetônica deve- 
se, certamente, ao fato de que Carave- 
las, através dos tempos, teve várias fa- 
ses de grande desenvolvimento. Mas 
permanecem vestígios de várias épo- 
cas. Os ladrilhos coloridos, a casa enor- 
me e bela na praça da igreja matriz, al- 
guns aspectos não restaurados da igre- 
ja matriz, construída em 1725 pelo pa- 
dre Antônio do Espírito Santo. Janelas, 
portas, azulejos: pedaços vão compon- 
do a outra fisionomia da cidade. O porto 
abandonado, a rua que o cerca, antes 
a principal, movimentada, alegre; hoje, 
suja, velha, triste, bonita. 


“SAINT-TROPEZ BRASILEIRA” 


Pelas ruas, homens e meninos passam 
carregando feixes de siris, carangue- 
Jos, guaiamuns e peixes. O dono de 
um bar fala alto, lamenta, e conta que 
não mais deixará sua filha namorer o 
filho de seu Odorico, "pois ele parou 
de trabalhar”. Seis horas, o calor ain- 
da é muito, todo mundo põe cadeiras 
na rua e conversa, enquanto as meni- 
nas — belas, sadias, jovens — reboiam 
sua alegria na praça. 

Em Barra de Caravelas, duas praias 
maravilhosas, sombreadas de amendoei- 
ras: Grauçá e Aracaré. A 26 quilôme- 
tros, Alcobaça, imensa e bela. E Nova 
Viçosa, Ponte de Areia: o Sul da Bahia 
tem suas maravilhas naturais. Tanlo 
que um grupo paulista, assessorado- 
pelo decorador Zanini, agita atualmente 
a região, fazendo compras a três por 
dois. Pretendem, ao que se intorma, 
transformar estes lugares em atração 
turística, “uma espécie de Saint-T ropez 
brasileira”. 

O capítulo final e mais importante 
de Caravelas são suas mulheres. Mo-. 
renas e louras tostadas por um sol 
constante e forte, sem dúvida a maior 
beleza, a maior riqueza do Sul da Bahia, 





Alcyone, beleza de Caravelas. A únl- 
ca coisa que se renovou na cidade 
foi a mulher, que aderiu ao biquíni. 





se tem renovado através dos tempos ma 











esta perfeitamente no ritmo da sua epoca | | 
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Acima: antigas imagens do porto de Caravelas, cheio de gente trabalhando, as to- | 
ras imensas de madeira chegando para serem exportadas. Os habitantes da re- I) 
gião perguntam quando isso voltará a acontecer. À esq.: os belos vestígios de vá- Ir 
rias épocas permanecem em Caravelas: ladrilhos, portas, jane'as e alguns sobrados. | 
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A velha 
locomotiva 
é recordada 
com tristeza 
pelos que 
vivem à margem 
da antiga 
ferrovia. À 
direita, a 
estação final 
da extinta 
Bahia—Minas, 
em Ponta de 
Areia, BA. 

A estrada e 
funcionários 
tomavam toda 
a imensa praça 
que hoje é 
imagem de 
desolação. A 
estação está 
deserta e o 
depósito 
permanece 
abandonado 

e vazio. 
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Ao longo do leito da antiga Estrada 
de Ferro Bahia-Minas, o povo 
sonha com a volta das locomotivas 


VIDA POR 


RILHO 





Rosaura não contém as lágri- 
e mas quando fala sobre a estra- 
da de ferro. “Máquina é pra rodar e ma- 
quinista é pra morrer”, dizia o seu ma- 
rido, Joaquim Bitu, o mais famoso e 
querido maquinista da região na época, 
E ela se lembra do apito do trem apon- 
tando ao longe, depois contornando glo- 
riosamente a praça de Ponta de Areia 
(subúrbio de Caravelas, Bahia), carre- 
gado de toras de peroba e jacarandá, 
o marido acenando ao passar em fren- 
te a sua casa, Hoje faz 18 anos que Joa- 
quim (Bitu) Nunes morreu e sete que a 
Estrada de Ferro Bahia—Minas foi extin- 
ta. Rosaura, 73 anos, recebe Cr$ 150,00 
de pensão do Instituto e sonha com a 
alegria de viver até que voltem as má- 
quinas matraqueando em cima dos tri- 
lhos e, com elas, os seus filhos, que 
trabalham em outros ramais 
Milhares de histórias como esta são 
contadas ao longo do leito abandona- 
do da antiga Bahia—Minas, que come- 
Çou a ser construída nos tempos do Im- 
pério e viveu até abril de 1966. Ligan- 
do Araçuaí (MG) a Ponta de Areia, essa 
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Sete anos 
depois, o 
último apito do 
trem aínda 

é relembrado 


ferrovia tinha grande importância sócio- 
econômica para os vales mineircs do 
Mucuri e Jequitinhonha e para o sul da 
Bahia. Teófilo Otôni, homem de rara 
visão, dizia em 1857 que “logo que os 
produtos agrícolas e o comércio avul- 
tarem no vale do Mucuri e adjacências, 
Caravelas será o empório do comércio 
estrangeiro, a nossa alfândega e o nos- 
so Rio de Janeiro”. E a lei de Minas 
n.º 2.475, de 28 de outubro de 1878, 
concedia privilégio ao engenheiro Mi- 
guel de Teivo e Argollo para constru- 
ção, uso e vantagens de uma estrada 
de ferro de Philadelphia (hoje Teófilo 
Otôni) às divisas de Minas com a Bahia, 
em direção ao porto de Caravelas. Ar- 
gollo tomava as primeiras providências 
nesse mesmo ano, e em 1881 começou 
a construção da Estrada de Ferro Ba- 
hia—hMinas. 


ESTAÇÃO DE MAYRINK 
É LOCAL DE ORAÇÕES 


João José dos Santos, seu Loló, fer- 
roviário há 25 anos, guarda a estação 
da antiga Bahia—Minas em Mayrink 
(MG). Sua voz é ouvida de longe, lendo 
Salmos e cantando hinos, explicando a 
função do cristão na “era tecnológica”. 
Como a estação não tem mais função, 
exposta aos estragos do tempo, seu Lo- 
ló e sua mulher, Maria Cleonice de Oli- 
veira, instalaram ali o seu culto evan- 
gélico. O chiado das máquinas, a ani- 
mação dos passageiros embarcando e 
desembarcando, a algazarra do peque- 
no comércio foram substituídos pelo 
canto desafinado e crédulo das mulhe- 
res e crianças. 

Como Mayrink, Presidente Pena, 
Bias Fortes, Francisco Sá, São João, 
Mangalô, Pampam, Charqueado, eniim 
todos os lugares que a ferrovia alcan- 
Çava perderam muito com a sua extin- 
ção. Locomovendo-se a pé e a cavalo, 
os habitantes se animam com a cons- 
trução da rodovia a Estrada do Boi. 
Mesmo assim lamentam, vorque seu 
transporte será muito mais caro e não 
chegará a todas essas cidades. 


VAGÃO ABANDONADO É 
SOLUÇÃO HABITACIONAL 


Nanuque, junto com Teófilo Otôni, é dos 
mais importantes municípios do vale do 
Mucuri mineiro e o ponto de maior con- 
tato e comércio das cidades do extre- 
mo sul da Bahia. Dois fatos interessan- 
tes ainda marcam ali a presença da Ba- 
hia—Minas. Primeiro, a estação: é a 
mais nova da região (foi construída em 
1961) e só cumpriu seu papel durante 
cinco anos. O outro fica a cargo de 
Laurita Ferreira da Silva, mulher do 
maquinista aposentado Manoel Benedi- 
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to, que, graças a um favor especial de 
um antigo diretor da estrada, guarda 
uma lembrança especial dos bons tem- 
pos: mora num vagão da EFBM. Ali, co- 
mo em Teófilo Otôni, o assunto Ba- 
hia—Minas continua aceso. E ferve a 
idéia da necessidade de asfaltamento 
da Estrada do Boi e — maior ainda — 
da criação de um corredor de exporta- 
ção para aquela área, Minas precisa de 
um porto para os seus produtos e a 
maioria — Salvador, Angra dos Reis, 
Rio, Santos e Vitória — está con- 
gestionada. Caravelas seria a solução, 


ANTIGA ESTAÇÃO É 
HOJE UMA ESCOLA 
Engenheiro Castilho praticamente aca- 
bou junto com a Bahia—Minas. Santo 
Geamonoud, feitor da estrada durante 
35 anos, hoje aposentado, luta com 
muita dificuldade para sobreviver. Co- 
mo ele, muitos. O comércio era inten- 
So, agora murchou, Com a Estrada do 
Boi, esperam-se melhoras. Mas nunca 
será como no tempo das locomstivas. 
Aimorés — ou Indiana, ou Biranhém — 
conserva ainda, além da estação, que 
virou escola, a ruína de um ponlilhão, 
recorte rasgado dos tempos do trem. 
Afora isso, a cidade é dividida ao meio: 
de um lado, Minas; do outro, Bahia. 
Oliem Guimarães, 35 anos de es- 
trada de ferro, hoje no gabinete ca 
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Laurita Ferreira da Silva mora nesse 
vagão abandonado em Nanuque, MG. 





Esta é Buchichá, a primeira máquina 
a entrar em Teófilo Otôni, MG. Hoje 
é monumento na sua praça principal. 
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Seu Loló (ao centro) guarda e faz di 





Centro-Oeste, sabe muito a respeito da 
Bahia—Minas e seu fim. Era uma estra- 
da desligada de qualquer outra, com 
cerca de 600 quilômetros, dando trans- 
porte barato principalmente de Carave- 
las a Nanuque e de Araçuaí a Teófilo 
Otôni. Uma das maiores causas de sua 
extinção foi a rodovia Rio—Bahia. “Do 
Sal ao sabão, tudo vinha de navio para 
Caravelas e Ponta de Areia, e a única 
maneira de chegar à região de Na- 
nuque, Teófilo Otôni e Araçuaí era pe- 
la Baiminas (como o povo a chamava). 
A estrada tornou-se deficitária e foi ex- 


dit. Com ela, quase morreu muita gen- 
e. 


ARGOLLO NAO É ROMA, 
MAS TEVE O SEU NERO 


À primeira cidade balana a ser atingi- 
da pela Bahia—Minas Argollo é umã 
homenagem ao criador da estrada. O 
lugar parece nu sem os trilhos, “A es- 
tação foi queimada por um doido”, in- 
forma um garoto, diante das ruínas do 
prédio. Em Porto da Mata, abandono & 
O barulho das Sinuquinhas em um bote- 


co, ruas vazias, empoeiradas. Em Jue- 
rana, em Taquari, em Aparaju, tU- 
do é semelhante. Helvécia, também 
desolada, tem sua importância his- 
tórica: ali, D. João VI mandou criar a 
Colônia Leopoldina, estabelecimento 
agrícola como outras que o rei plareja- 
ra fazer, administrada por estrangeiros. 
Helvécia — como o nome sugere — foi 
doada em 1818 aos suíços Busch, 
Peycn, Peycke e Fregnys. Com a aboli- 
ção da escravatura, os suíços se foram. 

Ponta de Areia — estação final da 
extinta Bahia—Minas. Ali, as ruínas são 
monumentais. A praça imensá, antes 
ocupada pela estrada e seus funcioná- 
rios, está deserta. Na época áurea, 
quando o trem e os navios. à estação 
e o porto estavam em atividade, o pes 


soal da cidade fugia para o mato, can 
sado de tanto trabalhar, segundo infor- 
Lauro Costa. 


ma o fiscal do município, 
Hoje, as rulnas repetem O retrato visto 
ao longo de toda a estrada. A pujançã 
econômica da Bahia é um fato incon 
teste, A vida da região, hoje saudosa 
da sua estrada, reflorirá, decerto. 
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O porto de Caravelas era onde as com posiçã 
á A "posições da Estr i i 
nas descarregavam madeiras, café, cacau e muitas dra EE e 
is. 
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O 142 quilômetros d 
e extensão por 12 de lar- 
gura, desde Teófilo Otôni, MG, até Caravelao BA, 
Il à Companhia de Es- 
ro Bahia—Minas, depois hipotecadas ao 
a mia e adquiridas pelo 
mapa ao pé da página). 
Fortes aee foto de Eugênio Silva, o eciov Bias 
Nao Fi alecido) em frente ao mar: símbolo do de- 
ro de abrir seus horizontes para o litoral. 
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No mapa do Brasil, é 
apenas um fio de terra. No mapa 
de Mínas, um fio de esperança, 
caminho que vai 
do sonho à realidade 


s terras marginais da Estrada de 
Ferro Bahia—Minas, com a extensão de 
142 quilômetros por 12, seis para cada 
lado da linha férrea, ligando a terra mi- 
neira ao Oceano Atlântico, abrangendo 
aí Caravelas, Barra e Ponta de Areia — 
pertenceriam ao Estado de Minas Ge- 
rais. Seria isso verdade?, perguntará 
ansioso o mineiro. Será que os pinto- 
res, escritores e poetas mineiros perde- 
rão este elemento tão inspirador e le- 
gendário, a nostalgia do mar? Vejamos 
os fatos. 

As terras de que se trata foram 
doadas pelo Governo Imperial (D. Pe- 
dro Il) à Companhia de Estrada de Fer- 
ro Bahia e Minas, em contrato datado 
de 18 de julho de 1881 e por força da 
autorização constante do decreto impe- 
rial n.º 2.966 de 1880: “Seis quilômetros 
de terras devolutas de cada lado da re- 
ferida estrada, desde Filadélfia (Teófilo 
Otôni) até Caravelas”. De posse dessas 
terras, a Cia. E, F. Bahia—Minas hipo- 
tecou-as ao Banco de Crédito Rea! do 
Brasil (escrituras de 14 de janeiro de 
1887 e 26 de julho de 1888), como ga- 
rantia de empréstimo. 

O banco, em 1908, já no regime re- 
publicano, como credor hipotecário, 
promoveu a execução da dívida e obte- 
ve, por sentença adjudicatória do juiz 
Torquato de Figueiredo, a competente 
carta de adjudicação, expedida pelo 
cartório do escrivão da 2.2 Vara Comer- 
cial do Rio de Janeiro, em 13 de junho 
de 1908. 


ESCRITURA 


17 de dezembro de 1910 marca data 
importantíssima: em escritura de ces- 
são, de crédito e transferência de direr- 
tos, promovida pelos síndicos daquele 
Banco, que se encontrava em liquida- 
ção forçada, o Estado de Minas Gerais 
adquiriu os mencionados terrenos, pe- 
la importância de 300:000$000, pagos 
em titulos da divida pública mineira. 

Existem referências ao domínio de 
64 


agosto de 1948, através do 

prof. Darcy Bessone 

ogado Geral d» Estado, diri- 

aa Ra Milton Campos, comun:- 
cando ter encon'rado um processo “re 
lativo a uma faixa de terras às margens 
da Estrada de Ferro Bahia e Minas”. 
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selo Horizonte, Ayde Agósto Ge 1948. 
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Senhor Governador, 
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Minas sobre estas terras 
essinado pelo Estado e q 
américo Machado, em 11 
de 1910, A décima quarta 
contrato diz: 


"Os direitos que adquiri 

do de Minas Gerais oba ferido ia 
das em território baiano, em virtude E 
último feito com o Banco de Crédito 
Real do Brasil, de que trata o desteto 
nº 2.731 de 2 de março do corrente 
ano, serão igualmente transferidos ao 
contratado ... Mas este contrato com 
o sr. João Américo Machado foi torna- 
do caduco, sem efeito, por termos do 
acordo firmado em 22 de fevereiro de 
1913. Continuaram pertencendo a Mi- 
nas os 142 quilômetros, por 12 de lar- 
gura, trecho que vai, em território baia- 
no, de Aimorés a Caravelas, No entan- 
to, apesar do real direito existente, Mi- 
nas Gerais não entrou na pesse de fa- 
to dos referidos terrenos, que seriam 
importantes para o Estado, principal- 
mente por causa do porto de Carave- 
las. 


no contrato 
Sr. João A, 
de outubro 
Cláusula do 


PROCESSO 


Um processo referente ao assunto teve 
início em 1948, na Secretaria das Fi- 
nanças de MG. A 24 de agosto desse 
ano, através do ofício n.º 1.460, o pro- 
fessor Darcy Bessone, então advogado 
geral do Estado, dirigia-se ao governa- 
dor Milton Campos: 

“Entre os processos que encontrei 
no antigo Serviço do Contencioso e de 
Consultas Jurídicas do Estado, ao me 
emposSsar no cargo de advogado geral 
e achava-se o presente, relativo a uma 
faixa de terras às margens da Estrada 
de Ferro Bahia e Minas, desde Teófilo 
Otôni até Caravelas, no vizinho Estadc 
da Bahia, cujo estudo, iniciado em 1935, 
não teve prosseguimento. Assunto de 
importância, sob muitos aspectos, não 
quis me manifestar a respeito, sem an- 
tes coligir todos os elementos necessá- 
rios. Somente agora consegui reunir os 
principais documentos de interesso pa- 
ra o caso”, Dado por dado, data por 
data, fato por fato, o professor Besso- 
ne explicava ao governador a evolução 
da situação. E como jurista, considera- 
va todas as hipóteses de direito que O 
caso impunha, limpando de qualquer 
dúvida a validade da afirmação de que 
as terras marginais à Bahla—Minas per- 
tenciam ao Estado de Minas Gerais. (Na 
página ao lado a reprodução desse pa 
recer.) 

Magalhães Pinto, então secretário 
das Finanças, encaminhava assjm a ma- 
téria ao governador Milton Carnpos, em 
13 de outubro de 1948: F 

“Senhor Governador, 

Tenho a honra de submeter à ele- 
vada consideração de Vossa Excelên- 
cia o presente processo relativo 0 do- 
mínio do Estado sobre as terras margi 
nais da Estrada de Ferro Ba 
no qual, folhas 181 e 185, S 
Cópia do parecer emitido pe 
Yogado geral do Estado. 

Pedindo a Vossa Exce 
berar sobre a orientação que Se 
imprimir ao caso, prevaleço-me 


e encontra 
lo dr. ad- 


lência dell- 
deva 


da 


hia e Minas, 





e 


Governador Milton Campos: um despa- 


cho mineiro e políti 
mr. e esaapç- a » 


co para o caso. 









É de 





5 é. ES Ro » É. f a A 
Professor Darcy Bessone reabriu a 
questão do mar de Minas, em 1948. 
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Magalhães Pinto encaminhou relató- 
rio Bessone ao gov. Milton Campos. 





oportunidado para renovar a Vossa Ex- 
celência protestos de alta estima e dis- 
tinta consideração. (Assinado): Maga- 
lhães Pinto, secretário das Finanças ” 


DESPACHO MINEIRO 


Quase sete meses depols, vinha o des- 
pacho do governador, despacho minel- 
ro e político: 

“Bessone. No caso das terras mar- 
ginais da E. F. Bahla e Minas, pareceu- 
me mais conveniente um expediente do 
Departamento Jurídico ao seu congéne- 
re da Bahia. Conferidos os pontos de 
vista, viria depois minha intervenção. 
a) Mílton Campos. 6/5/49”. 

O advogado geral, através do ofí- 
cio 2.057, de 18 de junho de 1949, se- 
guindo a recomendação do governador, 
se dirigia ao procurador geral do Esta- 
do da Bahia: - 

“Tenho a honra de submeter à ele- 
vada consideração de Vossa Excelên- 
cia os inclusos documentos relativos a 
terras marginais da Estrada de Ferro 
Bahia e Minas, de propriedade deste 
Estado”. 

Após expor todos os pontos da 
questão, v prof. Bessone encerrava di 
zendo: 

"Como vê Vossa Excelência, ex- 
clui-se o domínio desse Estado (Bahia), 
ao qual não se contesta, todavia, o po- 
der jurisdicional resultante dos limites 
que o separam do território mineiro”. 

Até a presente data, não houve 
resposta baiana. E os mineiros conti- 
nuam a curtir a vontade de mar e a po- 
voar as praias capixabas, cariocas, flu- 
minenses e balanas, 

É apenas um fiapo no mapa (142 
por 12 quilômetros), mas é o quanto 
basta para Minas. Um fio de linha, uma 
modesta e timida maneira de se che- 
gar ao mar. O direito real é aclarado 
pelos documentos; falta a posse de fa- 
to para que o mineiro possa um dia di- 
zer, debaixo das amendoeiras de Grau- 
çá e Aracaré: “Olha aí o nosso mar”. 


D. Pedro | (centro) doou as terras marginais à Estrada de Ferro Behia—mMinas. 
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